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EDITORIAL 

 

 

A Revista Brasileira de Qualidade de Vida, visando indexação em novas bases, alterou sua 

periodicidade, passando a circular trimestralmente. A alteração só foi possível com o aumento 

significativo de submissões que a revista passou receber. Esse aumento, no início do quinto ano de 

circulação ininterrupta e com rigorosa periodicidade, é motivo para comemoração, atestando a 

credibilidade que a comunidade acadêmica passou a depositar no veículo. 

No presente número são disponibilizados para a comunidade acadêmica seis artigos e uma 

entrevista. 

O primeiro artigo intitulado Percepção de qualidade de vida entre idosos jovens e longevos 

praticantes de hidroginástica de autoria de Priscila Mari dos Santos, Bruna Carli de Souza, Alcyane 

Marinho, Giovana Zarpellon Mazo tem por objetivo verificar a relação da percepção de qualidade de 

vida - QV entre idosos jovens e longevos praticantes de hidroginástica através do qual se pode 

concluir que apesar de os idosos jovens alcançarem maior média que os longevos nos domínios físico 

e das relações sociais e na faceta da intimidade, ambos os grupos têm boa percepção de QV. 

Perfil da qualidade de vida de idosos ativos e sedentários é o segundo artigo desse número. 

O mesmo foi escrito por Flávio de Oliveira Pires, Pedro Henrique Pereira Campos Dias, Thiago 

Henrique Viana Couto, Henrique de Oliveira Castro apresenta como objetivo comparar a qualidade 

de vida em idosos praticantes de atividades físicas regular e sedentários. Ao final, conclui-se que os 

idosos praticantes de atividades físicas regulares apresentaram uma melhora na qualidade de vida em 

comparação com os idosos sedentários, demonstrando a importância dos estudos e intervenções para 

essa população específica que cresce cada dia mais em todo o mundo. 

O terceiro artigo, Qualidade de vida (QV) e aspectos clínicos de pacientes com síndrome 

da apneia obstrutiva do sono (SAOS) em tratamento com pressão positiva contínua nas vias 

aéreas (CPAP) tem como autores Vera Maria Andrade Lacerda, Antonia Célia Rodrigues Cunha, 

Isabelle Rodrigues de Souza, Renata dos Santos Vasconcelos, Luana Torres Monteiro Melo, Ana 

Paula Vasconcellos Abdon e como objetivo Analisar a qualidade de vida (QV) e a escala de 

sonolência dos pacientes com síndrome da apneia obstrutiva do sono (SAOS) em tratamento com 

pressão positiva contínua nas vias aéreas (CPAP). Ao término, ressalta-se a importância da prescrição 

e aplicação do CPAP para melhoria das condições clínicas da SAOS, como a sonolência diurna, e as 

repercussões benéficas na QV desses pacientes. 

Impacto do uso de próteses dentárias totais na qualidade de vida de idosos é o quarto 

artigo deste número tendo como autores Magáli Beck Guimarães, Fabiane Rios Rocha, Rodrigo 

Salbego Bueno, Micéli Beck Guimarães Blaya, Luciana Mayumi Hirakata. Este artigo trouxe como 

objetivo avaliar as dimensões psicológicas, físicas e sociais do impacto do uso de próteses dentárias 

totais na qualidade de vida de idosos e como conclusão que o uso de próteses totais tem influência na 

qualidade de vida de idosos. 

Lavinia Teixeira-Machado, Josimari DeSantana são as autoras do artigo Dançaterapia e a 

qualidade de vida de pessoas com deficiência física: ensaio clínico controlado, o qual teve por 

objetivo analisar o efeito da dançaterapia na qualidade de vida de indivíduos com deficiência física. 
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Os resultados apontaram que A dança, como terapia, promoveu melhora na qualidade de vida de 

pacientes com transtornos neuromotores de origem central. 

O sexto artigo, intitulado Correlação entre nível de renda e os domínios da qualidade de 

vida de população universitária brasileira de autoria de Erika da Silva Maciel, Roberto Vilarta, 

Julia Santos Vasconcelos, Dênis Marcelo Modeneze, Jaqueline Girnos Sonati, Guanis de Barros 

Vilela, Marília Oetterer aborda a associação entre renda e os domínios da qualidade de vida de uma 

amostra da comunidade universitária do Brasil. Através deste estudo, percebe-se que o domínio do 

meio ambiente apresenta associação com a renda, impactando a qualidade de vida da amostra 

estudada. 

Na seção Entrevista desse número, a convidada é Ana Cristina Limongi-França, Professora 

da Universidade de São Paulo e dirigente do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Gestão da Qualidade 

de Vida no Trabalho, além de Coordenadora da Fundação Instituto da Administração - FIA. 

Desenvolve seus estudos nas Linhas de pesquisa: Gestão da Qualidade de Vida no Trabalho, Gestão 

de Pessoas e Comportamento Organizacional sendo referência na área de Qualidade de Vida no 

Trabalho. 

A todos uma boa leitura!!! 

 

Luiz Alberto Pilatti e Camila Lopes Ferreira 

Editores 

 

 


